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Introdução 

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Pan-Americana de Saúde 

(OPAS) afirmam que a violência contra as mulheres é um grande problema de saúde pública e 

de violação de direitos humanos (OMS/OPAS, 2015). Assim como em outros países, no Brasil, 

homens e mulheres são afetados de forma diferente pela violência, em razão da especificidade 

de gênero: 

 

[...] enquanto a maior parte da violência cometida contra os homens ocorre nas ruas, 

nos espaços públicos, e, em geral, é praticada por outro homem, a mulher é mais 

agredida dentro de casa, no espaço privado, e o agressor é ou foi uma pessoa íntima: 

namorado, marido, companheiro ou amante. (Brasil, 2004, p. 69).  

 

Por muito tempo as violências perpetradas contra a mulher, ocorridas em espaços 

privados, ficaram ocultas e invisibilizadas no Brasil. A estrutura patriarcal, repetidamente 

protegeu o autor de violência enquadrando os atos de violência como crimes de menor potencial 

agressivo (Brasil, 1995). O Juizado Especial Cível era responsável por promover conciliação, 

processo e julgamento das causas cíveis de menor complexidade, como eram entendidos os 

casos de violência contra a mulher (Brasil,1995). A maior parte dos autores de violência não 

era condenada e os que recebiam condenação, comumente tinham a pena alterada para multa, 

prestação de serviços comunitários ou pagamento de cestas básicas. Tais leis brasileiras, 

consideradas muito brandas, permitiam que o comportamento agressivo e abusivo dos homens 

se perpetuasse, restando à sociedade e, em especial às mulheres, a percepção de impunidade.  

 A Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006, mais conhecida como Lei Maria da Penha 

(Brasil, 2006) modificou a compreensão jurídica brasileira, especificando e tipificando os 

crimes enquadrados como violência de gênero. 

 As evidências existentes indicam que a violência contra a mulher tem suas raízes nas 

desigualdades de gênero e nas desigualdades sociais que geram o desequilíbrio de poder entre 

homens e mulheres na sociedade brasileira, principalmente nas classes sociais mais baixas que 
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são compostas majoritariamente pela população negra. A pesquisa de amostras por domicílios 

PNAD contínua, revelou que a população negra, ou seja, todos aqueles que tem 

afrodescendência, corresponde a 56,1% da população brasileira, a qual está mais concentrada 

nos estados do norte, nordeste e centro-oeste brasileiro (IBGE, 2023). Além disso, os dados 

salariais das mulheres negras são muito discrepantes em relação aos não negros. As estatísticas 

apontam que elas recebem 38,4% a menos que mulheres não negras e os homens negros 

recebem 40,2% menos que os homens não negros. A desproporção é maior ainda quando a 

comparação é entre mulheres negras e homens não negros, em que elas recebem 52,5% a menos 

que eles. Outro dado relevante é que 46,1% das mulheres negras estão em trabalhos informais 

(IBGE, 2023), o que corrobora a tese delas estarem mais vulneráveis e em condições precárias 

de trabalho. 

Desta forma, por se tratar de uma questão histórica, social e cultural brasileira, há 

necessidade de investigar os diferentes fatores, estruturais e específicos, que impedem que as 

mulheres rompam com o ciclo de violência.  

A partir das entrevistas com as participantes da pesquisa ora apresentada – mulheres 

vítimas de violência, busca-se compreender como as questões de saúde física e mental que 

passam a vivenciar, atrapalham a retomada de sua relação com o trabalho e seu projeto 

profissional, vislumbrando outras opções de estudo e qualificação profissional, como forma de 

ampliar suas possibilidades de emprego e renda e proporcionar autonomia pessoal. 

 

Objetivos 

A presente pesquisa, realizada no curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação 

em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem, da Faculdade de Ciências da Unesp, tem 

como objetivo geral investigar a relação entre autonomia, trabalho e renda de mulheres em 

situação de violência na realidade brasileira, a partir da literatura científica no período de 2005 

a 2025.  

Com a finalidade de atingir o objetivo geral foram estipulados os seguintes objetivos 

específicos: 

● Realizar uma pesquisa de caráter bibliográfico na literatura nacional sobre o tema: o 

fenômeno da violência contra a mulher no Brasil, a partir dos estudos da Psicologia, no 

período de 2005-2025. (Estudo 1); 

● Realizar uma pesquisa de caráter bibliográfico na literatura nacional sobre o tema: o 

trabalho feminino no Brasil: o papel do trabalho na emancipação das mulheres, no 

período de 2005-2025 (Estudo 2); 



 

 

● Analisar os dados socioeconômicos, étnicos-raciais, escolaridade, histórico de atuação 

no mercado de trabalho e aspectos da saúde mental de até dez mulheres participantes da 

pesquisa que estiveram em situação de violência doméstica em uma cidade do interior 

paulista. Outra condição, vinculada a este objetivo específico, é que atualmente a 

participante não esteja trabalhando, a fim de verificar os motivos dela não se (re)inserir 

no mercado de trabalho para, então, verificar a possibilidade de correlação entre os 

dados sociodemográficos e os riscos de violência contra a mulher. Estes dados serão 

obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas (ver metodologia) e de pesquisa 

documental nos dados nacionais do IBGE e Observatório da Violência contra a Mulher 

(Estudo 3). 

 

Método 

As duas primeiras etapas da pesquisa (Estudo 1 e 2) são de abordagem exploratória, com 

enfoque qualitativo, servindo-nos da pesquisa bibliográfica nas seguintes bases de dados: 

SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde Psicologia (BVS Psi), Google Scholar e Banco de Teses 

e dissertações da Capes. Tal metodologia tem como objetivo: “proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipótese. 

Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a 

descoberta de intuições” (Gil, 2002, p. 41).  

 A terceira etapa da pesquisa é empírica (Estudo 3), que busca “confrontar dados da visão 

teórica com dados da realidade” (Gil, 2002, p. 42). Neste tipo de pesquisa a hipótese será testada 

a partir de entrevistas com pessoas que tem aproximação com o tema, ou seja, que tenham 

vivenciado a situação pesquisada. 

 

Resultados preliminares e Discussão 

No estudo 1, foram utilizados os seguintes descritores: “Trabalho feminino”, “Trabalho 

feminino remunerado no Brasil”, “As Conquistas Femininas no Mercado de Trabalho”. A 

pesquisa encontrou 93 trabalhos científicos nas quatro bases de dados, sendo que 25 destes 

foram considerados relevantes para a análise e discussão. Entre os 25 trabalhos acadêmicos 

selecionados, temos: 14 dissertações de mestrado, 6 teses de doutorado e 5 artigos científicos.  

No estudo 2, na pesquisa inicial foram utilizados os descritores “violência contra a 

mulher” e “violência doméstica” em que foram selecionadas aproximadamente 17.500 

publicações nas quatro bases de dados pesquisadas, nas diversas áreas do conhecimento: saúde, 

direito, serviço social e segurança pública. Quando aplicado o segundo critério, em que seria 



 

 

necessário conter o termo Psicologia no título da pesquisa, grande parte dos artigos foram 

excluídos, restando respectivamente: 66 trabalhos científicos na base de dados SciELO, 45 

trabalhos científicos do Google Scholar, 63 trabalhos do Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 68 trabalhos 

científicos na Biblioteca Virtual em Saúde Psicologia (BVS Psi). 

A última etapa de seleção foi feita excluindo: 1) trabalhos científicos que não estavam 

disponíveis gratuitamente para visualização; 2) estudos os quais abordassem: apenas o recorte 

de uma cidade, estado ou região brasileira; 3) estudos que envolviam mulheres de uma categoria 

profissional; 4) que o público-alvo pesquisado não era exclusivo de mulheres; 5) estudos que 

não continham pelo menos uma temática relativa às políticas públicas, saúde coletiva de 

proteção à mulher e a Lei Maria da Penha. Portanto, foram selecionadas 50 publicações para 

leitura na íntegra e análise de conteúdos relacionados à violência contra a mulher e a Psicologia, 

publicados nos últimos 20 anos no Brasil.    

O Estudo 3, encontra-se em fase de aplicação para posterior análise dos dados coletados 

e pretende entender os resultados das entrevistas, a fim de identificar os tipos de violências 

sofridas e o impacto destas na vida das participantes. Além disso, a partir da aplicação da Escala 

de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) será possível detectar o quanto a saúde mental 

das participantes está/foi afetada, além de identificar de forma objetiva, se as mulheres em 

situação de violência doméstica já tiveram trabalho externo (mercado de trabalho formal e 

informal), qual a quantidade de dependentes que possuem em média, além do perfil 

sociodemográfico e se há a perspectiva de inserção no mercado de trabalho.  

 

Considerações finais 

Até o presente momento, a literatura nacional dos últimos 20 anos aponta grande 

expansão da presença feminina no mercado de trabalho brasileiro, significando mais da metade 

da força de trabalho no país. Contudo, também indica que as denúncias de casos de violência 

doméstica têm aumentado no país, mesmo entre períodos recentes (no período de 2016 a 2019 

e na Pandemia de Covid-19, dados entre 2019 e 2022), explicitando o quanto as políticas de 

proteção às mulheres ainda estão longe de ser efetivadas. Além disso, a literatura traz dados 

relevantes sobre quão prejudicial são os efeitos da violência sobre a saúde física, sexual, 

psicológica e sobre a vida e o projeto profissional das mulheres. Os dados estatísticos 

encontrados apontam que o grupo de mulheres mais afetado é o das mulheres negras, com baixa 

escolaridade, ou seja, uma parcela da população feminina considerada mais vulnerável. 



 

 

Faz-se necessário outros estudos que comparem os dados anuais do Atlas da violência 

e a relação com o mercado de trabalho, mostrando projeções do quanto as mulheres podem 

produzir e ocupar cargos de liderança, se estiverem melhor protegidas na sociedade e amparadas 

pelo Estado brasileiro, não obstante ao fato de estar, cada vez mais claro que, ser vitimada pela 

violência doméstica fragiliza o projeto de vida da mulher, dificultando sua manutenção no 

emprego, sua equânime possibilidade de concorrer a vagas no mercado de trabalho, seu acesso 

ao estudo e pleno exercício da liberdade para construir autonomia. 

Esta pesquisa, embora em andamento, vai nos permitindo compreender que a violência 

doméstica com a população feminina brasileira afeta, majoritariamente, a parcela da população 

que historicamente sempre foi a mais excluída e marginalizada, a população afrodescendente.  

A violência como produto de fenômenos sociais, históricos, culturais e econômicos como o 

machismo, o patriarcado, o capitalismo, o neoliberalismo, vitimizam a mulher, em especial as 

afrodescendentes e das classes sociais mais baixas, o que aos nossos olhos, apresenta à 

Psicologia, enquanto ciência e profissão, um importante desafio no sentido do agir para: estudar, 

prevenir, proteger e cuidar.  
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